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impe rtância moral em que é
mister atentar. Graças a ele
a realidade portuguese eviden­
cia-se aos olhos" nern sempre
benévoles, dos que nos visitam
atrafdos pela fama justa das
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CADA vez mais o turismo
in'teressa à Nação. Cada

_ vez mais constitui motivo de
'atenção especial para os gover­
nantes portu'gueses'. Sa be-st'
a importância que, lá fora, se -

lhe consagra e ninguém aten­

to aos assuntos Cimeiros do
turi�mo internacional Í'gnóra,

POR �

Pl. de frenas

, , por exemplo, que a Suíça a u­
,

fere mais rendimentos do tu­

rismo que de todos os seus

produtos de exportação juntos.
, Toda a gente gostai hoje em

dia, de v iajar, de conhecer no­
vas terns, novos países, novos
costumes, novas coisas, e, como
o nível de vida dos que traba­
lham o anc inteiro é, hoje em

dia, absaz mais elevado do que
era há uns vinte ou trinta

, anos, o turismo vem a umen­

tanda em porporções yerdadei­
.remerrte extreord inâr ias, não
só quanto a0S po rtugueses que
percorrem o País e vão até lá
fora mas também quanto aos

estrangeiros que nos visitam e

que sâo cada vez emraaior nú­

mero.,Mas, a.Iém dos aspectos
puramente económicos que re­

veste e qUE', naturalmente, in­
teressa, no mais alto grau, à

�ação,' o" turismo tem uma

Banda de Tavira
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§ Sob a regência de Sebastião Lei- §
§, ria, realiza esta Banda um con- §
§ certo,' dia 19/1/64, das 15 às 17 §

==_�=
horas, com o seguinte programa: ::

I PARTE

� Washington Post - P'D. J. P, Sousa
.� Homenagem a Braga - Sinfonia S. Morais

§ Digo-te Adeus - Fox-but • H. ROGha

§ Les Saitirnbanquaa- Opereta Luís ganRe

� II PARTE

� Suite Portugueaa '., Ruy Goelho §
§ Semper Fidelis· P. D. J. P. Sousa §
¡:¡IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIII�IIIIIIIIII"""";",,,ñ

Ocupou-sé na Assembleia Nacional
da situação dos médicos-veterI­

nãrles municipais

.... () debate do aviso-prévio
1""'lIlIIII '

sobre a reforma do Có­
¿igo Administràtivo, usou da
palavra o sr, Dr. Jorge Cor­
reia, pa ra expor a situação dos
médicos veterinários munící-

Contínua na 4.1 pãgina,
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Um aspecto da linda' Praia da Rocha

NOSSAS REPORTAGENS

Em 1·964

a BatalhaHá-de Ganhar-se
do Turismo Português!
",,_ORAM estas a,s palavras
';J- que Sua Ex.& o Subse­
cretésio da Presidência do
Conselho disse no S. N. L.
quendo hã, dias reuniu, em

sei/são, extraordinária, o Con­
selho Naciana) de Turismo.
Disse-se também nesss reu­

nião que em 1962 as receites

turletices, ioram 1 450 mil

ARTIGO DE

JOSÉ REBELO

contos, excedendo pela primei­
ra vez as receitas da cortiça e

das conservas de peixe, que
:

eran) até entêo a8 maiores da
nossa eoxporteçêo,
Também. que o crescimento

anual de turistas, entre 19[)2/62,
foi em Portugal, de 120/°; e na

.

Espanha 200;- i que o nosso

país iora visitado, no ano lin­
do 520 mil turistas e que em

1953, apenas nos visitaram J 53 ,

mil. Parec;e, também que só
agora se viu, que o turismo é
uma exportação invisivel, ca-

••••••••••••••••••••••••
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ur IRlIU
E·mpcnhedos como estamos

em estudar de perto os

problemas turísticos algarvios.
temo-nos deslocado.de quando
em

..
vez e na medida. poss+vel

aos centros turísticos do Al­
garve, fuzendo inquéritos por
corita própria, ouvindo entida­
des ligadas ao s ssunro, quer
directa ou índírectaraent-.
Por. encontrarmos em Por­

timão bastos motivos de turis­
mo dignos de mensão, deslo­
camo-nos aque la cidade-meni- ,

Groníoa z,

por: ...mEEr.
MODERNISMOS! ...

JA vai sendo lugar comum afir­
marmos que muitas das nossas

«Cronicas de Lisboa�, nascem nes­

ta· esplanada da «Suíça�, onde

igualmentí' là vai sen'lo «crónica:.
também a nossa presença, frente
ao tradicional cafésinho, enquan­
to as escrevemos I
Os criados jà nos tratam com

aquele à-vontade de quem vé 8S

mesmas caras todos os di:.sI Os

amigos, quando ali n08 encon-.

tram, já vão atirando o seu piró­
po: cHA alguma história para o

«Povo Algarvio ?».
E hoje exi�tc um caso para con·

tar que revela um pouco a manei­
ra como vive numa grande Capi­
tal, como Lisboa, a mocidade do
A),0880 tempo I Hi8tória da qual

2 a JAN. 196�
OLP. LEG.

sempre se extrai um conceito
oportuno: É que ás vezes os 'po­
bres ... dão liçõe8 a08 ricOa 1. •.
Mas vamos lã contã-Ia I
O ,«espaço», na8 esplanadas, da

Continua nil 4 a página

TAVIRA
no Plano das Obras Públicas para 1964
No plano Ja8 obras públicas pa­

ra 1964 <'l:Stào pl'eVi8ta8 as seguin­
tCI< obrall para .) nOS80 concelho:

Pro8scguimento das obras do
Viaduto de Tavira. troço da etltra·

da entre Cachopo e Pcralvll e Cen­
tro de A8sistência S"cial Poliva-
lente.

.

a mais recente cidade

algarvia é também,das mais'

prog ressivas
_ ___,.da_::.p_r_o-v-í-"-,-,c-i-a

-

.

o desenvolvimento turístico é para
um caso de capital importância
Falta de alojamento apes,ar de ser

há maior' número' de hotels \

A Praia deRoche agrada ao turista

•

na, que goza as caeícias do rio
Arade e do clima paradisíaco
da Rocha.
Portimão é, pelo que apre-

e ámos, a terra algarvia onde \
o povo mais trabalha pelo de­
senvolvimento turístico, e li
verdade comprovativa disso é
ser esta a cidade mais desenvol­
vida tur isrícamente,
Mas como em toda a parte,

há também aqui entraves que
se opõem ao tudsmo que o

,

mesmo é dizer ao progresso da
cidade. já que hoje não há pro­
gresso seal tu.rismoçe é desses
entraves que falaremos e ana­

lizaremos, porque é de vital im­
portância que sejam resolvi­
dos o mais depressa possível.
fsses males que tendem a 'esta­
gnar o futuro turístico do nos­

�,} Algarve radioso e belo.-
Não queremos,' nem de nos­

Sa conta é. colocar mal ceItos

indivíduos que não reparam
um pouco mais pelo bem da
sua terra, permitindo certos
abusos.
t com frequência que che­

gam turistas a Portimão,- e na

época balnear é tão grande es'

se número. que -é necessário
acomodá-los em casas parti­
cularee, apésar do desenvol�i­
mento hotelE'ÍIo que se tem re­

¡iatado IlQ co.ncelho�

,?S portimorrenses

o concelho onde

e desenvolve-se'

Fizemos algumas perguntas
a um jovem turista amenicano
sobre o Clue pensava do Alga�­
ve e co_mo encarava o processo
de se fazer turismo, tendo-nos
respondido:
- O Algarve é lindo; por

onde quer que andemos esta­

mos sempre à beira-mar, um
mar calmo, convidando a ba­
nhs rmo-ncs ¡ quanto ao res­

to. entendo que tudo quanto
pretendemos comprar é caro:
só o que acho barato

'

é o café.
e levo algum -- e mostrou-nos

duas embalaaens de meio quijo.
.

Estas carruagens são encan­

tadoras-disse:"nós quando nu-
Continua na 2 1 Página
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paz de ser uma ionte iecunda
de divisas.
Foi dito ainda nesse reunião,

que o orçamento do Eundo de
Turismo, para o corrente ano,
subirá de 30000 contas, Veri­
ficou-se ainda que os ameri­
canos preierem iazer mais tu­
rismo na 1 urquie, do que no

nosso Pais.
Também, por outro lado, a

.

Espanha. anuncia, que espera
receber este ano muitos mais
turistas que no ano trensscto

que ioram superiores a onze

milhões. Diz ainda, (jut' o tu­
rismo iicou em segundo lusar
nas suas receitas; assim, se

em esportoções reeltzou 695.8
milhões de dólal es, a receito
do turismo foi de 648,5 mi­
lhões. Sabe-se também que em

Espanha existem 12 163 nen­
sões e 2216 boteis.
Mas todos nJs sabemos. que

embora dando cartas no nú.,
mero de turistas que recebe, a
Espanha, não é· equilo que se

chama ojturismo com todos os

matadores, pois há por lá mui­
ia coisinha que está longe de
corresponder ao que deseja o

turista. Uma coisa é certa, ali,
não se põem entraves a quem
deseja trabalhar a bem do tu­
rismo. que é como quem diz, a
bem da economia nacional es­
panhola.
Não vale a pena ialarmos

do que há, ou devia hever, na
sua tão ialada e visitada Costa
do Sol, pois nisso já lalou em

Continua na 4.� .pàgina

CÁ�NÁVÂL
EM MONCARAPACHO
Com grande brtlhanñemo vão

reallsar-se este ano interessante.
.

festejos car-navalescoa, em Monca­
rapacho, cujas Batalhas de Florea
[à são tradtcíonaís,
Moncarapa,cbo,capricha este ano

em fe8tejar o Carnaval com ex­

traordínãrío brilhantismo.
Algumas dezenas de carros ja

estão a ser ornamentados por e8-

pecíalízados artlstaa em colabora­

ção com grupos de gentis senho­
ras e meninas que trabalham com

afã para o brilhantismo da festa
que se àproxima.
N08 três dia. de Carnaval a pi­

toresca aldeia, de Moncarapacho
será um forte atractivo turi.tico.
Do programa que esta a ser ela­

borado. constam, além de um V18-
toso corso, rancho. folclóricos, es­
tudantínas, etc.
Tudo se realizara 80b o patrocl­

nio da Junta de Freguesta e com a

colahoração dos organíemos locate,
Ale�ria. Arte e Bom Ooeto. eerão

as agradâveta notas do programa.
I

Vista
partial

de
MODtaraparho
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Tribunal Judicial
Comarca de Ttlvira

ANÚNCIO
1.8 Publicação

FAZ-SE. SABE,R que pelo
Juízo de Direito desta comar­

Ca correm éditos de trinta dias
contados da segunde e última
publicação deste anúncio, .n� ...

ti£icando o arrestado AntonIO
dos Santos Bolas, casado, as,ri­
cultor ausente ern parte in­
certa � com últim'o domicilio
conhecido no sítio da Campi­
na freguesia da. Luz; desta co .

. m�rca, de todo o conteúdo do
despacho que:,decretou O arres­

to, a requerimento de Manuel
Anselmo Con treiras, casado,
comerciante, residente em Fa­
ro, e de que .tem o pra?o �e
oito dias, findoB os éditos, pa­
ra, agrávar deste despacho ou

,opor -embargos den tro do me�­
mo prazo, podendo usar si­

multâneamente dos dois meios
de defeBa. Por este meio é a in­

da notificado o mesmo arres­

tado de que foi ordenada a

venda antecipada do milho
que se encontrava no prédio
cD. Germana», sito em Cam­
pina, desta comarca, e que os

autos de justificação de ures­

to em que é requerente, Ma­
nuel Anselmo Contreiras e

,requerido O· notificando vão
Ber enviados á comarc.. de
Faro.
Tavira,14 de Dezembro de

1963.
O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pereir,a
O e8c�lvão de Direito

JoãoFaustino NunesGonçalves

p O V'O ALGARVIO

Continuação da 1.8 pãgian

ma tarde utilizámos uma car­

rinha para nos dirigirmos à
PrAia da Rocha, onde se ia to­

mar banho, em pleno inverno.
Não' esqueça n inguêm, de

que o turista e6trangeiro co­

meçou a cerrifícar-se do preço
'das coisas que compra. Pedir
preços exagerados, como é há­
bÚo, faz parte do princípio da
derrocada do turismo algarvio.
Outro mal que Be regista em

Portim'ão, senãq em todo o AI­
garYe. é a falta de educação do'
pessoal de serviço à mesa-

, disse-nos o mais antigo empre­
,gado da indústria hoteleira al­

.

garvia, o sr. Campos, nome

porque é conhecido,
.

Disse-nos muito mais,' foi
até Um precioso informador
de muita coisa, relacionada
com a cidade e com o turismo.
A Praia da Rocha. orgulho

de Portimão, que é ainda a

mais bem apetrechada do Al­
garve, o· seu progresó que ja­
mail parou, vai encontrar no

presente ano, a época mais lu­
minosa d� sua história.

.

A Rocha, além de contar já
com algumas unidades hote­
leiras. tem em construção no­

VOl hotéis com �rande número
de quartos. Assim dentro, de
cinco anos, espera-se que a

Praia da Rocha esteja à altu­
ra daquilo que o Algarve tu­

rístico dele exige.
Pedimos à Câmara Munici­

pal, que é presidida pelo SI;
De, R ogério Alvo. que nos

elucidasse sobre projectos de
maior relevo. e encontramos

no secretário da Câmara Mu­
nícípe l de Portimão, 'um cola­
borador precioso.que pôs à nos­
sa dísposiçâo, todos os elemen­
tos e relatórios,dos quais citare­
mos alguns dos mais interes­
s�ntes projectos.
A Câma,:a Municipal. no

desejo 'de melhore r mais am­

plamente o aspecto da cidade
e dar-lhe uma expressão mais
digna do honroso titulo de
rainha do tu'rismo algarvío,
esforça-se dotando o seu orça­
mento com as verbas possiveis
a 'esse fim. Assim os almeja­
dos melhoramentos hão-de
surgir dentro das possibilida­
des do seu erário.
Para a prímeírs Ease do ae­

rodromo de turismo destina a

Câmara à verba de 20000$000.
E o faeto de não ter sido ain ..

da 'iniciado _ nio é por culpa do
município.
Muito embora a,Câmara te­

nha envidado. o� seus esforços
nesse sentido sempre têm sur­

giao obstáculos para a sua rea­

li�ação e que requerem �empo
para os transpor. \

O aeródrom o será sem dú­
vida um grande passo em £ren­
te para o progre.so turístico de
Portimão, mujto embora se-

CASA
I

EN)(OVAL
. CQnfeq:i5es� para

crianças e mamãs

x'\ anual de crescimento e�
vários países, ,nomeadamente

nossas paisagens, das 'nossas;
a E.span�ha. o Subsecretár�o de

comidas e bebidas, dos nossos ; Estado da Presidência do (. on­
monumentos, das-nossas teli.. selho afirmou que tudo leva
quias históricas, dos .possos

" a admitir que chegou, £inal�.
valores arrístícos, orportu- '

, mente, a hora do turismo por­
gueses . que percorrem." Portu- tu�uês;' cumprindo fazer tudo
gal verificam que, apesar de.

'para a não perder. Apresen­tudo quanto os cépticos e' os :

tanda elucidativos da-dos esta­
maldizentes proclamem, valem �isticos, observou q�e, quanto
a pena 'ser português ,e viver

à . balança de vagamentos, as
em Portugal. Os estrangeiros, receitas provenientes do turis-
porventura imbuidos de con-

mo aumentaram cerca 360./°ceitos falsos à-cerca da real í- no último decénio. enquantodade portuguesa,.' terâõ farto '. .

110/°�... cresciam apenas em • as
motivo, visitando Portugal,. vendas de bens e serviços da
para lhe prestar justiça e para metrópole para o estrangeiro.reconhecer o progresso. dum .. Em 1962, as receitas turísticas
país que, rerrftorialmente pe- excederam, pela 'primeira vez,
quena na Europa, tem sahído

as receitas da cortiça e das
fodar, com esforço .Ingenre, o

conservas de peixe, que eram
seu pró¡:",rio destino de gran.de

as maiores da nossa expor-nação. tação,Nada mais oportuno, pois Expôs II sr, dr. Paulo Ro-
do que. a comunicaeão feita há' -drígues o que tem sido a po-dias, ao País pelo 'Subsecretá- lítica portuguese em relaçãorio .de Estado da Presidência

ao turismo e de que modo se
d'o· Conselho, que presidia a

tem exercido o auxilio Hnan-
uma reunião do Conse,lho Na-

ceiro aos empreendime�tos deCI'O'naI de Turismo. ,À abrir f
. dcarácter tur sríco, ten o, no

essa reunião, a que a Impren-
ano correare, a dotação orça-

sa diária concedeu o merecido mental do Fundo de Turismo
e devido relevo, o Secretário subido de trinta mil para cin-Nacione l da Informação, CuI- quersta: mil contes, esperando-tural e Turismo observou,

-se que aumentem, em uc�laavisadamente, que as ectívída- superior, os financiamentos da
des do turismo foram encara- Caixa Nacional de Cré,dito.das, durante muito tempo, co- ", .

Por tudo. quanto
. disse o

mo preocupações frivolas. Ho- Subsecretario de E&tado da
je, no entanto, tem-se, na im- Presidência do Conselho se
porrância dessa actividade cum verifica, fàcilmente, a vulto
ve'edadeíro problema nació- ,. pcrescente do rurrsmo em or-
nal», acrescentou. Disse'; tam- tuga] e a 'cre,scente importân-bém, 'e importa Clue não' o es-

cia que o Governo lhe está a

queçamos, que Portugal foi
ligar, justamente convencidos

precursor do turismo como in- de que do turismo só poderão•

dústria e que e mister traba- advir benefícios de monta
lhar para o seu' desenvol-

para a econonria nacional e.vimento.
até, pará o prestíeio de POI-

Na Bua oportuna comurri-
tug!ll e do Mundo.

caçâo, o Subsecretário de Es-
tado da Presid'ência do Conse­
lho disse que, rendo estudado
os problemas relacionados com
o turismo, se iria trabalhar no
sentido de'se encontrarem as

soluções exigidas. Observou
«a variedade. de morívos de
�tracção' turística e' Ei diversi­
dade dos gr.upos sociais a que
se dirige exigem que, ao lado
da aéção do. -estado se ,£omén­
te o esfórço dos Munícípícs,
das organizações profissionais,
culturais e. desportivas, dos
que têm pàra investir dinheiro
trabalho ou, simplesmente,
boa vontade.» Queromos éhã­
mar a atenção de quem, por­
ventura, nos leia para as, afir­
mações do st. dr Paulo Ro­
drigues acerca da necessidade
de mostrar ao turi�ta estran..:

iêiro o que há de autêntico
nas nossas .paisagens humana
e da Natureza e' de 'acàbar
coin o tipismo barato e £�lso,

.·

a 'imitação s�rvil e infeliz do
figurino alheio. a tentação de
ganhar em pouca's m'eses o be­
nefício económico que dó tu­

riSnio poderá usufruir-se. Para
tanto, disse 0- ilustre membro
do Governo, terá de começar ..

-se pela criação do sentido de
responsabilidade dos que man:-:
'dam e do bom senso de todos
'os demais. Assim entendemos,

·

iambém� que deve ser.

· Observou o Subsecretário de
Estado da Presidência do Con­
selho. e muito acertadamente,
que, cnó seu processamente
prático, o turismo apresenta­
-se, antes de mais, como factor
económico restituindo, para os

paises em qué Se desenvolve.
uma exportação invisível ca­

paz de ser uma fonte fecunda
de divisas; fomentan'do o au­

mento do nível de vida pelo
acréscimo da produção de ser­

viços e de bens e pelo Íncenti.,.
vo ao seu comércio; atraindo
capitais e dilatan.lo a capaci-

,

dade de emprego e de remune-
,

rs,ção do trabalho." Para se

avaliar hem o que tem sido li.

: evolução do turismo em Por­
tugal, hastará notar que, em

19.53. Portu�al foi visitado por.
1551)00 turistas estrangeiros,
em 1958 por 264000 e, em 1965,
por 250000. Após interessan­
te. considerações acerca da ta-

o •• , ,. _. _. � ••
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lel'ef. 808 ...,- Porti ro ão

CERVEJARRA e MARISCOS
Serviço ao Baleio

Esmerado Serviço de Me�a
PRATOS REGIONAIS

Rua lúdice Biker, 27 _ Rua Côndido das Reis, 10 - PORTIMIO (em frente da Est'Oio BP)

jam também construidos aero-.

dromos noutros importantes
zonas do Algarve.
Foi votada a verba de 50

coutos para arruamentos, na
Praia da Rocha; 10 contes pa­
ra uma jangada para a prática
de sky aquático; 40 contos pa­
ra um barco de recreio; urba­
nização da praia de Atos, 10
contosj 35 centos para um par­
que de campismo; equípamen-

.

to desportivo para praia, 5 con­
tos. etc, etc.
Uma das mais prementes

necessidades de Portimão é a

cdação da sua Escala Técnica
e o seu projecto é da mesma

data doa de Vila Real de San­
to António e de Taviea, e nes­

sa altura nem se falaV'a na

possível construçâo da de
Olhão, porém, todas essas ter­

fas, já as têm, inclusivé Olhão,
enquanto para Portimão con­

tinua sendo um sonho.
Além do mais a criação da

Escola Técnica de Portimão
irá descongesríonae o grande
afluxo de frequência agora re­

gistado na Escola de Silves.
A Câmara de Portimão des­

tinou ainda 100 contes para o

projecto do novo mercado abas­
tecedor, necessidade que se fa­
'zia sentir há muito tempo. .

Mas não' terminam ainda
aqui os seus anseios, pois no

desejo de melhorar o aspecto
da cidade e o bem estar dos
seus habitantes, são tantos os

projectos. e com verbas orçadas
tão substanciais, que o nosso

jornal seria pequeno para os

enumera,r.
,

Portimão progride em todos
os campos e muito embora ha­
ja grandes obstâculos a trans­

por, esperamos que seja mais
forte a força de vontade de
quem dirige os destinos da ci­
dade e que tão bem tem sabido
encarar esses problemas.
O nosso serviço em Portimão

estava terminado, pelo que nos

despedimos da terra e suas

Sentes.bem impressionados pe­
lo acolhimento que nos foi dis­
pensado, antevendo o mais be-

Temporal- Na tarde do
passado dia 16, pairou sobre
esta cidade uma violenta tro­

voada que embora assustasse
muita gente felizmente não
causou rstragos.

•

farmácia de sf}rvlço':"_Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

DROGARIA
,v A'L E N T E
Drogas. ferragens. artiios
de caça e pesca desportiva,
quinquilharias. plásticos,
artigos agrícolas, pólvoras,
tintes e £�rramentas pa ra

todas as profissões

Rua Diogo Tomé, 40 - A - Telf. 111
PORTIMÃO

'Pastelaria AlMfl DA
= Doces Regionais =

I uerdalelro bolo ,.

D. Rodrigo
Artigos Regionais

Largo 1.0 de Dezembro, 4
Telef. 121

PORTIMÃO

lo Euturo turístico para a lin­
da' cidade algarvia à frente de
cujos destinos está um hemem
inteligente que luta com fé e

amor pelo seu proliresso.
Luciano Marcos

C L EM ÊNC I A
_ Ca[,ele¡J'e¡J'a .1

'Boutique Coiffeuse - Hair-dresser
Visite o mais moderno
Salão de Portimão

I Rua João de Deus, 30 - Telef. 585 - Portimão.

.

Leitão à Bairrada

. tripas à moda do Porto

frango de Churrasco
ou no espeto

Mariscos

Dr. José Joaquim Nunes, 6 - 8
IP �ID UR lr JI �I ¡\ �O

R.
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ESMERADO

Algumas espetialldadee da taSa:

"

SERVIÇO DE MESA
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Castro Marim

Necrologia - Após prolongado
sofrfmenro faleceu, na sua restdên­
cia,l\ sr a D. María Florência dos
,Santos, viúva, -de 21' anos, natural
desta vila, onde gozava de gerais
simpatias.
A falecida era mãe do ar. ;\rtur

d08 Santos Fernandes, casado com
a 8r.a D. Erueatiua Geraldo Ptres
Fernandes, cunhada da 8r." D. Ma­
ria da Glória Torves Santos. pro­
feasora oficial em Santana da Ser-

" ra e tia do sr. Leopoldo Tor-res
Santos.
O seu funeral realizou-se'para o

cemitério desta vila ficando o cor­

po depositado no talhão da Mise­
ricórdia e constituiu uma profun­
da mauíteatação de pesar.
Noticias pessoais - Encontra­

-I<e em Llsboa com sua eaposa, o
ar. Sérgio Mateus Antunes Costa.
- Com SUfi espoea retirou desta

vila por uns dias, o er. Francisco
Fonseca Franco.

- Com sua esposa está nesta vi-,
Ia, o ar, Dr. Joaquim Vaz Palma.
- Encontra-se nesta vila, a sr.a

D. Maria da Luz Fer-naudes Geral­
do, residente em Espanha.
- Encontra-se doente na sua re­

aidêncta, a sr. D. Custódia da En­

carnação Parra.
••••••••••••••••••

Tribunal Judicial"
Comarca de Taviu

ANUNCIO
l.a Publicação

FAZ-SE SABER que pelo
Juízo de Direito desta Comar­

ca carIem éditos de TRINTA
DIAS, contados da segunda e

última publicação deste anún­
cio. citando o executado Antó­
nio dos Santos, Bolas. casado,
proprietário, ausente em parte
incerta. e com último domicí­
lio conhecido no sitio da Cam­
pina, fregues;a da Luz, ciesta
lornarca, para. no prazo de
CIDCO dias. posterior áquele
dos éditos pagar ao exequen te
Manuel Ànselmo Contreiras.
a quantia de quinze mil escu­
dos, importância da letra exe­
cutada. juros à taXa de seis
por cento. 97$10 do protesto e

.50$80, de despesas bancárias.
ou dentro do mesmo prazo no­

mear bens à penhora. suficien­
tes para aquele pagamento.

Tavira.ll de Janeiro de 1964-
O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Pereira
O Escrivão de Direito

João FaustinoNunes Gonçalves
.................�

�Horário dos Comboios
Zona Sui

Previne-se o Público de que
desde 1.5 de Janeiro corrente,
é alterado o horário dos com­

hoios em vigor na linha do
Sul. ramal ,de Moura, via £lu­
vial. tranvias entie Lages e

Vila Real de Santo António
e ramal de Montijo. pelo que
os interessados devem consul­
tar o 32.0 aditamento ao Ho-
'¡ário.' j€ afixado nas estações.

I

Lar da Criança
Douattvos recebídos nos. meses

de Dezembro e Janeiro:
D Alice Brito. laranja8 ; D. Eeter

Pacheco. marmelada; Etelvina Ca­
Ieça Afonso. milho e zrâos ¡ D, 18a
bel Faletro, 50$00; .D. Maria das
Dores Santos, 20$00; D Virginia
Chaves. figos e azeite; D. Nativi­
dade Mll-Homeos. flanela; er Dr.
Jorge Correia, 30 Ittros de azeite;
anónima, Iaranjas e toucinho; ar.
José Maria Marque8, 250$00; D.
Isaura

.

Ferreira, azeite; D. Fer-:
nanda Portilho, laranja8 e touci­
nho; D. Judite Bandeira, 50$00;
anónima, azeite e gr'âos ; A Direc­
ção do Gínásío de Tavira, bolos;
Sr. J08é d08 Santos Gonçalve8,la­
ranjas : Sr. J08é Francíeco Mar­
tína, 1 perú; anónima. 50$00; anó­
nima, 20$00; D. Judite Prado, 221$
para pão e bolos ; n. Amélia Buiça,
1 bolo: D, AIda Dia8 Mende8 Dia8.
toucinho: D. Rita Custôdía Cava­
co. fritos; D.Rita Lapa, conservas;
Café Imperial, pão; Sr António
Duarte d08 Santos Lopes, 25$00:
D. Ilda Cansado de Azevedo, 1 ga­
linha: D. Maria do Carmo Man8i-
,nho e D. Maria da Encarnação
Mansinho, Iaranjas : D. Vanda
Pa8808, nuvens; anónima, laran
[as e 1 abóbora; D_ Fernanda Cor­
reia e Correia, lápis e cadernos'
Sr. António Bernardo de Mato8:
sapatos ; anónima, um bolo; Sr.
António Marq. Trindade.laranfa8;

.

D. Maria Corvo e familia, 20$00.
A Dlrecção'do Lar da Criança

agradede muito reconhecida e de­
se]a um ano muito próspero a08
8eU8 benfeítoras.

Caixa Geral de DepósitQs,
Crédito 8 Previdência
Casa de Crédito Popular

Leilão de Penhores

No dia 29 de Fe�ereiro P.o
futuro. pelas 15 horas. proce­
der-se-á na Agência da Casa
de Crédito Popular, em Tavi­
ra ao leilão de penhores,' no­
meadamente dos existentes na

Agência, cujos contratos te­
nha.m um atraso superior' a

três meses no pagamento. dê
juros.

.

Vacinação anti-rabica
no mês de Janeiro:

Cachopo - dia 12, ás '14 horas, na
Aldeia;
Santo Estevdo - dias 16 e 18, às

9 hora8. na Aldeia;
Conceiçdo - dias 19 e 26. às 10

h. na Aldeia; dia 23. àR 12 h., em
Corte António Martins: dia 23, às
14 horas. em Faz-Fato;
Sànta Catarilla - dia 25. à8 10

h., dia 22,. á8 14 hora8, na Aldeia;
Santa Maria - dia 28 e 30, ás 11

h. no Mercado Municipal. dia 29,
à8 H-horas. na Asseca (casa Ma8-
carenha8);
S. Tiago - dia 30, ás 11 h,. no

Mercado Municipal; dia 31. ás 11
t'oras, em Santa Luzia. ,

Os Grandes Centros ConsumIdo­
res l1a Europa mais próximos

. de Portugal
Na realidade. já se encont:t:a

à disposição do comércio ex­

portador um· serviço acelerado
de grupagens de merca<lorias
por Caminho de Ferro entre
Portugal e a França, a Ale­
manha e a Suíça.
O Serviço Comercial e do

Tráfego da C. P. (E.scritório
Internacional) :presta esclare­
ciment(,s a todos os interessa­
dos na utilização deste servi­
ço. Teldone 86 4181.

DlfIC�IS

Em Lisboa e provincia, tiata

JOSÉ PEREIRA ESTEVES

Travessa dos Arneiros. 15 ric Esq. LISBOA - Benfica - Telef. 70 0491

••••••••••••••••••••••••
•

• •

i Notícias Pessoais i
. .. .
•••••••• • ••••••••
Fazem anos:

Hoje - D. Maria Olínd« Costa
Trindade. D Aline' de Moura Guer­
reiro Vaz, D. 'Maria da Graça Mil
Homens Barreiros d08 Re ís, D.
Marlil Angelína Viegas, D. Maria
Luísa da Conceição Trindade e

Mendonça, menina Marla Lulaa
Pir-es Modesto e 08 ara, José Ma­
nuel Padinha e Vitorino Francisco
Pires
Em 20 - Menina Maria Beatriz

Henrique ,Mestre e 08 sra. Sebas­
til'to JORé Dtas, Sebastião Baptista
Leiria e Sebasríão Viegas Pacheco
Mariano.
Em 21- D., Lucília Inês Mateus

d'Araújo Oliveira. meninas Maria
da Encar-ração Galhar-do Card080,
Maria Luí88 Lopes de Figueiredo
Marques. Maria Eug

é

nia Ilda Al­
bino Lopes e o menino António
Manuc l Rodrigues de Cs rva lho
Em 22 - D Maria Luisa Viegas

Ventura, D. Isabel daR Chagas Oli­
veira, D. Maria d08 Màr ttres Flor
da Rosa Gaspar, we-nlna' Isabel
Maria Lopes Figueiredo ,Marq'le8,

\

menino António Vk'ente da Cruz
Fernandes Sote-ro, D.-Custódia da
Cruz e os ars, MArio Vicente Cor.
rela dos' Santos e Antónia VIcente
Madeir-a da Cruz
Em 23 - D. Maria Beblana Fer­

reira Leiria Azinheira, menina Ma­
ria da Graça Lopes' Rodrigues,
menino Osvaldo Cordeiro Fer-nan­
des José e 08 srs. João Corvo Do­
mingues e Orlando JOSé Lata.
Em 24 - D.M¡uia Fernandes Jara,

D. Celeste MartinR Vi'egas Cesario.
meninas Maria João Soares Lobato
Centeno, Marla Ondina Lopes Ro­
d cieues.•. Maria de Fátima Almei­
da C\)nceição, Maria Eugénia Mi­
guel Picoito e os 8rs. António JORé
Costa Pires, Augusto Pereira Ne­
to, Francisco 'da Fonseca Franco
e Custódio Ga8par.
Em 25 - D. Maria Inês Francisco

dos Sant08, menina Maria Helena
Mendonça do Carmo e o sr. Ma­
nuel da Silva Lopes:

Partidas e Chegada8
Regressou de Moçambique. on­

de ellteve em 8erviço de defe8a da
nOS8a 80berania, o nosso conter­
râneo 8r. Geraldlno Leocàdio Ani­
ca, sargento do ExérCito.

- Esteve nesta cidade. o n08SO

prezado amigo e aS8inante 8r.

Henrique Gago da Graça. aba8ta­
do proprietàrio. re8idente em Lis­
boa.
- Regressou de Gibraltar o sr.

Vitorino Castanho Soares. proprie­
tário do Café Arcada e nosso pre­
zado assinante.
- No gozo de licença encontra-

-se nesta cidade o sr;Vitor Camõe8
Castanho Soares, te80ureiro da
Fazenda Pública, em Alvito.

Defenda-se �aclnando-se contra

certas doenças t,ais. como: Varío­

la, Té'lIno, Difteria, Coqueluche
e Paralisia. Todas as vacinações
são feilas' gratuilame,n.te nes Sub-

delegações de "Saúde. nos
dias úteis.

Jornal Feminino - Comemorou
o seu 6 o autveraárío esta aímpá­
tica revista portuense de modas e

actualrdades, inteligentemente di­
rigida pela 8r.' D. Elvira de Car­
valho.
Feltcítamos por i880 a sua Hus­

tre directora com vOtOR de muítas
prospertdades para eJornal Femí-
nínos.

.

Dicionário de História de Por�
tugal, (Ilustrado) - O fascículo 23.
.agora publicado, do (Dicíonàrio
de História de Portugal (Iluetado),
dirigido com tanto brilho e com­

petêncía pelo seu organizador e

compilador Dr. Joel Serrão, Inse­
re como 08 anterfores vasta maté­
ria que abrange assuntos impor­
tantísaímos, desde btografíae de
homens Huatr-es a in8tituições, al­
gumas delas pela primeira vez
híarorfédae numa obra de fàcil
consulta.
Como se sabe, este Dicionário,

de que [à està completo o primei­
ro volume. e encerra magntñcaa
gravuras, muitas delas a cores
p088Ui a colaboração sen8acionai
d08 melhores eepecíatíetas da hís­
tória portuguesa, tanto nacionais
como eatrangeíroa.
O Dictonàrro de Hlstôrta de Por­

tugal (ilustrado) para cujo 1 ° vo­
lume jà existem dois tipos de ca.

pas muito práticas e elegantes, �
uma puhlícação de Iniciativas Edi.
torials - Avenida Rio de Janeiro,
68ft - Lisboa - Tel. 2240S1
O Escritório - ACf'ba de satr,

editad,o pela FederRção Regional
d08 Sindicatos d08 Empregados de
Escritório do Sul c Ilhas Adjacen­
tes o número 16 do Boletim cO
Escritório., dedicado exclu8iva.
mente ao se�undo Despacho de
Ordenados Mínimos. de 23 de Se­
tembro de 1963, para 08 emprefí?'a­
d08 de e8critório e correlativo!! e

que transcreve o texto oficieI pu_
blicado no DiM'io do Governo n.O
263, II Série, de 9 de Novembro
pa8sado.
Com nm excelente aspecto gra­

fico. esta edição. pelo seu valIoso
conteúdo, vem intere8sar tod08 08

que 8e dedicam á profissão de em­

pregados de e8critório e con8U­
bstancia a satistação dos just08
anseios de uma clas8e profi8sio­
naI cada vez. mai8 preponderante
na gestão económico - financeira
das emp�esa8 moderna8. "

Distribuida habitual e gratuita­
mente a tod�)R 08 8ócios dos Sin­
dicatos federados no âmbito da­
quela Federação. pode ser tam­
bém adquirida atravé8 dos 8eus

serviço8 por todos Ol! interes8ad08.

�Câmara
�informal

Horário dos Comboios
Zonas Norte. Centro' e Sol

Previne-se o público de que,
a pattir do dia 7 de Janeiro
de 1964 e até aviso em contrá�
rio, ficam suspensas várias cir­
culações do horário ·'em vigOI
nas Zonas Norie. Centro e

Sul.
Do «Aviso» já afixado nas

estações constllm os n.OI dos
.com'boios ou automotoras il.

su�pender em cada uma das
Zonas.

� Prémio de Nov�la Caserta

TOTOBOLA
19.· jornada 26/1/964

No-me: «Povo Algarvio»
Morad�: TAVIRA

1 Belenenses - CUF • • 1
2 Porto - Leixões • • • 1
3 Barreirense-Varzim • 1
4 Académica - Setúbal. 1
ó Leça - Salgueiros • • x
6 Oliveirense - Beira Mal' 2
2 Feirense - Covilhã • . 'x
8 Famalicão - Braga • • 2
9 Faren8e - Montijo . • 1
10 Leõe8 - Luso. •• 1
11 Alhandra - Atlético • x
12 Beja - C. Piedade • • 1
13 Oriental - Peniche. • 1

Jorge Cruz

!fJ------- - !f -.._ •• w_ar. _Jr. dI

J., A.

O produto de uma subscr-ição e

feats realizada no Glnâaio de
Tavira, para a compra de mantas,
charlea e c*sacos, distribuidos pe-
1014 pobres do concelho foi de
5488$00, assim discriminado:
22 m a Il tas, 3395$00: 31 cha í

lea,
I 290$00; 6 casacce, 300$06 : Donati­
vo entregue a c. VermelhR, 250$00;
Donativo ao Movimento Nacional
Feminino 225$00; Total. 5428$00;
Saldo,30$00

NECROLOGIA
António Inácio Vitória do Incarnação
No paseado día 9 do coerente,

faleceu em Albufeira. o sr. Antó­
nio Inácio Vitorino da 'Encarnação
chefe de Dlstr-íto da C.P., 'natural
da Luz de Tavira.
O falecido que contava 42 anos

de idade, deixa viúva a sr,a D. Ma.
ria Llbânta da Conceição C08ta e

era pai da 8r.a DomitHià C08ta da
Encarnação Campina Guerreiro,
esposa do 8r. Manuel Filipe Cam­

pina Guerreiro, furriel do Exérci­
to, ao sesvfço em Angola. e da me­
nina Maria Gonçalina C08ta da
Encarnação.
08 8eU8 restos mor-tais vieram

em auto-fúnebre para esta cidade,
ficando depostrados na igreja de
S. Jod, de onde na manhã de 11
do corrente se realizou o funeral
com grande acompanhento pois o

extinto gozava de gerais símpa-
tías. .

D. Mario !lbertino Reis de O. Baptista
Faleceu em Li8boa, il 8r." D. Ma­

ria Albertina Reis de Olivei'ra
Baptista. de 80 an08 de idade, na­
tural de Tavira.
A falecida era' ca8ada com o sr.

'

Joaquim Júlio de Oliveira Bap­
tl:'sta.
A'8 familia8 enlutadas enderc­

çam08 8entid08 pêsame8.

Os Transportes

Completou 18 anos de exis­
tência o jornal «Os transpor­
tes-. nosso prezado colega ao

serviço dos tr�nsportes ter­

rest:ces.
Por tal motivo endereçamos

ao seu Director, sr. Joaquim
Ro.endo, as nossas felicita­
ções e os votos de prosperida­
des para o jornal.

A Rabeca

Entrou no seu 49: ano de
labor o nosso prezado colega
cA Rabeca", o jornal de maior
expansão n.o distrito de Por­
talegre. inteligentemente diri­
gido pelo sr. João Diogo Ca­
Saca.

Pela comemoração da . bri­
lhante efeméride endereçamos­
-lhe as nossas felicitações com

votaI¡ de muitas prosperida.les
para cA Rab�cu.

O Educ.dor

Completou 31 anos de vida
este nosso prezado cóle�a. ór­
gão trimestral ao serviço da
cultura popular.
Ao seu ilustre director, fr.

Reinaldo Feueira (Neonx) e

a quantos naquela Redacção
trabalham endereçamos cor­

diais saudações com votos de
longa vida para o seu jornal.

....................................................
_

SURDEZ

I

A A8sociação dos Jornalistas e

Escritore8 Latinos, de Itália. cujo
objectivo continua a ser H defesa
dos valores do espirito agregando
intelectuais para um bloco cultu­
ral em detesa do Génio Latino o
da civilização ocidental, promove
para ó ano de 1964 vários concur­
sos 'literário8. entre ele� o corre8-

pondente ao Prémio Caserta. A
este concurso de novelas podem
concorrer escritores da Kuropa
Latina e dos pai8e8 ibero·ameri­
canos. de Portugal in8ular e ul­
tramarino e do Brasil. O juri é
compol!to pelo8 escritore8 : Ga8ton
Bourceoi novelista francês, Mau­
rice Careme (Bélgica) Alvarez
Cruz e Sanz Diaz, novelistas e cri­
ticos espanhóis, Ginu Rodiva. eH­

critor. poeta e jornalista, E8teban
Pavledgh, ensai8ta peruano. e pe-
108 escritores portugueses ASSl8
Esperança. noveli8ta, Guedee de
Amorim, romancista, e Jorge Ra­
mos, ensaista e critico.
O re8pectivo Regulamento pode

ser solicitado áquela AS80ciação:
Allenaza G. e Scritori Latini­
Viale Medao de Oro 190 - Roma�

PACHECO
T·}\ V I R}\

Fábricas de moa'gem de
farinha 'espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público qU(l os CODSOm(l.

TElEFONE 13 APARTADO 13

Snit.. I IT r
I

Lii!

Sen8acional aparelho para recuperar uma
confortável ¡audição: não tem fi08, não tem

con8umo de pilha8. 8em ruid08, invi8ível na8
8enhoras. vària8 tonalidade8, audição perfeita
ao telefene. totalmente aparafu8ado, circuito
electrónico completo sem, avaria8 contact08 em

ouro e ROBIUM SCANDIAVOX, o melhor e

mai8 duradouro aparelho de8te género que 8e

fabrica no mundo. Dem08tra,õe8 e troca8.

PEÇA CATÁLOGO GRÁTIS DESTE MARAVILHOSO APARELHO A;

M·I C R O - S O M
.. _ I

LISBOA I Av. Almirante Reis. 75-I,o·Esq. - PORTO I Praça da Bat::::.:__)

En 11
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Continúação da 1.a página

Baixa, e, como sabem. «vitab! Os
e as clientes acotovelam-se fazen­
do prodígios 'de equilíbrio e con­

torcionismo para, poderem circu­
lar naquele mar de cadeiras e me­

sas, sempre que disputam uma

que vagou! ... ou «levantam fer­
ro:. .•. com outros à espera do ean­

coradouro» que deixamos!
Não será, pois, dificil concluir

que não é possível «guardar se­
gredos» em tão reduzido espaço 1
O visinho da mesa do lado. tem,
evidentemente, que escutar chis­
tórias indiscretas»! E nós não so­

mos emôcoss !
- Sabes, querida, tenho uma

, boa para te, contar! Dizia a ami­

ga - paredes meias connosco­

uma símpàtíca boneca com olhos
pintados a Cleópatra •.. Fato de
xadrez de cores berrantes , .. Bo­
ta de cano alto e gorro de peles a

lembrar as estepes da ¡Rússia ..•
- Outro dia. cedinho, telefone!,

a Zeca a propôr-Ihe um passeio e

perguntet-Ihe se queríagtr até ao

Guincho! ,Mas fui-lhe dizendo:
Olha que o convite é do meu na­

morado, querida, e ele quere que
tu convides à Juca I '

- Eu vou, filha! - dlsse-me ela
- mas preciso consultà-Io porque
aos sábados ele costuma traba-
lhar!

'

- Daí a pouco telefonou-me ': O
Juca concordou I Disse-lhe mesmo

que precisava ir' para aqueles la­
dos ver uns terrenos Parece' que
era um, lote que queria comprar 1
- Tu não julgavas que ele era

um «têao», pois não?!. ; .

Contudo, a Zeca ainda me foi
dizendo, quando eu insistia em

saber se ele tinha emassa» ou era

verdadeiramente um diso»! - Ele
fala pouco. ; só anda de autocar­
ro... nunca me levou a restau­
rantes chics •.• não me manda 01'­

quídeas .. : nem passa comigo as
portas das eboítes» olhando-me
com aspecto suplicante ..• Mas eu

acho-o estupendo 1 •.•
- La fomos, sabes 1 O passeio

foi «bestiab! Divertido 1 Mesmo
contando as dificuldades que sur­
giram na hora do almoço: En­
quantooTonye euqueriamos uma
refeição sofisticada... a Zeca e o

Juca queriam frangos no Chur­
rasco.

- �a volta, [à perto de Algés, o
carro novo do meu querido, pa­
rou 1 O Tony bem procurou des­
cobrir o que era, mas sem resul­
tado I E se iu viaaes a cara da Ze­
ca olhando o relógio e reclaman­
do : «A bronca Ià em casa vai ser
de gritos se eu chego atrasada» I
- Entretanto o Juca também ia

inspecionando o carro e a certa
altura informou: - O motor não
tem nada lOque o «espada» não
tem é gasolina 1
- Não queiras saber o que foi a

«bronca» quando todos tivemus
de empurrar o carro em busca do
Posto mais próximo, ouvindo os

ptrôpos da «malta»! E na altura
de pagar a gasolina, novo vexa­

me! Eu estava de «tanga» ... A
Zeca tinha «cinco paus» ... e o To­
ny volta-se para mim e diz: Vocês
que são «tipas» de ernasaa», po­
dem-me emprestar algum?
-Valeu-nos o j uca, sabes! Dei­

xem Ià que eu pago iS80 I A van­
,

tagem de eu ser pobre é justa­
mente guardar o dinheiro para os

momentos críticos como este I

A MORTE DE KENNEDY
Comentando hã dia8 com um

amigo as 'razões porque o assassí­
nio do Presidente Kennedy, con­

tinuava, na livre América, ainda
envolto no mais denso mi8té('io,
dizia·nos ele: "Estranho, de facto,
que o Povo Americano, não acre­
dite nas varias versõeslsobre a

morte do seu Presidente e se man�

tenhànuma espectativa pouco co­

mum aos seus príncípios de Li­
berdade»
Sera que o culto da verdade es­

tà a desaparecer dos, E. U. A.? Se­
ra que o Povo Americano anda a

esconder a verdade, disfarçando.
-a, negando-a? Ou terã ele medo
que essa verdade seja conhecida
DO Mundo actual em que vivemos?
Ainda há pouco tempo muitos

'se assustaram com o que lhes oa­
recia excessiva leviandade publi­
citaria dada pelos Americanos aos
seus projectos, realizações e in­
sucessos no campo dos lançamen­
tos espaciais. E diziam: «Que dia­
bo I Não poderiam fazer as coisas
em silêncio e só anunciar os êxi-,
tos e triunfos, exactamente como
fazem os RMSSOS ?b
Mas é que estas criticas só po­

deriam ser formuladas por aque­
les que não conhecem a psicolo­
gia individual, social e politica do
povo norte americano. Dizer a

verdade e só a verdade fazia par­
te do Código de Honra do País. As
crianças aprendiam-llo, desde as

Escolas, onde elas próprias, - O
Cinema ja nos tem mostrado o

facto - velavam pela disciplina e

possuiam ot> seus tribunais para
julgar os infractores aos Regula­
mentos.
A democracia nos Estados Uní­

dos era sinónimo de acesso a to­
das as fontes de informação. E ne­

nhum assunto, fosse qual fosse a

lIua transcendência, era vedado a
indiscrição da Imprensa. Publicar
'tudo quanto fosse digno de publi­
cidade, era o lema dos ¡mai8 im- ,
portantes Jornais da America,

Se assim era! Se assim é ainda,
porque razão todos nos apercebe­
m08 que no caso da morte do Pre­
sidente Kennedy, algo 'se esconde

para além doe noticiarios dos

Jornais? ; .

E indesmentivel a duvida que
se estabeleceu no nosso [eapír'Ito I
Para o americano esconder a ver­
dade, nega-la, dtsfarçà-Ia, qual­
quer que fosse pretexto que tiv�s­
se para isso, era vergonha .maior

de que confessar publicamente os

seus erros, aínda quando do facto
redundasse em desolação ou des­

primor para o orgulho nacional.
Se o astronauta, longamente

preparado para o 'vôo espacíal,
não tinha o comportamento espe­
rado ... Se os foguetões falhavam
como tantas vezes aconteceu ... 08

factos eram' ampla' e universal- ,

mente anunciados e descritos. A
Imprensa dava todos os pormeno­
res e apontava todas as respon-

, sabilidades.
Porque não procede agora de

'igual, modo em relação ao misté- ,

rio que envolve o aseaseínío do
Presidente Kennedy?
A não ser que a verdade amer í­

'cana seja [à uma lenda que pas­
sou a História! ..•

Dr. Jorge Correia
Continuação da l." pagina

pais que são relegados para
um plano secundário apelar
de licenciados e com um cur­

so, que é dos maiores e que
exige muito tempo de especia­
lizàção.
Sendoos veterináriosmunici­

pais uns dos grandes pilares da
higiene pública concelhia não
se compreende que apenas re­

cebam os seguintes vencimen­
tos:

2 100$00, 2 200$00 e 2 300$,
ilfquidos, conforme a catego­
ria da Câmara, o que não po­
dem eonaíderar-se suficiente­
mente rumenerados e até mes­

mo em confronto com os pró­
prios colegas que servem o Es­
tado.
E a finalizar o orador. disse

que a solução estada em en-,

quadrá-los na Direcção-Geral
dos Serviços Pecuários.

A rr-enda-se
Uma propriedade com terra

de semear, com alfarrobeiras,
amendoeiras, oliveiras e fi­
guchas, no Almargem, com 16
alqueires.
Quem pretender diri;a-se á

Av.a Dr. Mateus Teixeira de
Aze\1'edo n." 1.4 - Tavira.

POVO ALGARVIO
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(á'Vamos Indo
Cá vamos, Janeiro em fora,
E a corrida até agora
Não nos trouxe nooiaade :
Hà rumores de turismo.
ne tOBRe, de reumatismo,
Coisas Bem afinidade,

Querem florir amendoeiras,
Não há folhas n s parreiras
E á noite, há sessões pacatas.
Familiares reuniões,
loga-Be á carta aOB serões,
Là fora miam ae gatas.

Porque a vida é sempre aSBim,
Omundo não terd fim,
Contra p'rigos e revezes

Não acabam as baratas,
¡,: enquanto miarem gatas,
Há semple gatos maltezes.

Hà laranjas nos pomares,
Hà azeite nos lagares,
Candeio nas alfarrobeirae,
E sempre aS8im o inverno
Chuvas e frio; um inferno 1
Cieiro, gripe e frieiras.

Por mais bulha que se faça,
Quem quer comer vai á praça,
Quem quer pão tem que o comprar.
Ano bissexto ou comum

V que, e preciso é atum,
Dizem os homens do mar.

Se há chuva» e vendavais
Fogem todos oe pardais
E no campo, pra entreter.
Reune-se toda a gente,
Beberrica-se aquardente
E há baile que é pra aq'!ecer:.

Li há diae no jornal
De que eete ano o Carnaval
Anda a armar o cambalacho,
Mas não falta o ealeifrê
Se ele falhar em Loulé
Não falha em Moncarapacho.

Zé da Rua

P.S.

Já surgiu a novidade
Que, com foros de verdade,
Alarmou a freguesia
De eurioetdade e medo,
Foi a pesca de um torpedo
No mal de Santa Luzia.

Z. R.

Organizações Circum - Escolares
do �nsino Superior
Para vogal da Comissão Perma­

nente das Organizações Circum­
Escolares do Ensino Superior, pa­
ra o cor-rente ano, fo} novamente

nomeado o estudante algarvio sr.

JOl'ge da Costa Oliveira Bomba­
aluno da Faculdade de Medicina.
- VeterinAria

I
TELEVISÃO

RADIO

TRICANA
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tempos um redactor do «Diá­
rio Popuhr» e também neste

Jornal, o senhor Dr. Picoito.
Porém, o que nós necessite­

mos, mes para já é eceber com
a peia burocrática, com, essa

hidra, no dizer do dinâmico
Doutor Jorge Correia, que não
deixa caminhar o nosso tu­

rismo,
'Reunir num grupo, os Ho­

mens de boa vontade, da nossa

terra, chamando-lhe Comissõo
de Turismo Nacional, ou outro
nome qualquer, mas que seja
quem tudo resolva sobre o tu­

rismo. Esse Grupo de naciona­
listas, Heeri» apenas sabordi­
nado à. Presidência do Conse­
lho, que seria quem deliberaria
em última análise.
Assim como se caminha, não

está certo. Não st;rá assim que
venceremos a batalha do turis­
mo no corrente ano.

e necessário activar as desa­
lecteçõee das ilhas de Tavira
e Armona; fazer mais prope­

gand,a' no estrangeiro, mor­

metite nos países da América,
para Que estes não conheçam
só a Turquia; fazermos sen­

tir aos povos dos paises da Es­
candinávia e Nórdicos. seus

visinbos, que devem vir passar
o seu Verão, em Portugal, no
Algarve, mas durante os me­

ses de Inverno; trazerem até
ao Algarve, que também é
Portugal, todos os agentes d�
viagens que desembarcam em

.Lisboe. Colocar-nos nas 4ares,
quer maritimas, quer aéreas,
quer dos caminhos de ferro,
empresas de camionagens, quer
em todos os meios de trans...

portes públicos, etc. etc. vários
cartazes, mostrando as belezas
desta nOSSa terra, desdobraveis,
fotos e até programas com as

datas dos vários festejos que
se realizam no país, Fazer dis­
tribuir pelos �ossos consula­
dos, lá fora, e em todas eéro­

-gares estrangeiras, a mesma

propaganda. Não'esquecer, que
hoje, quem não expõem ou não
anuncia, não vende. Estamos
ma época das propágandas.
Devemos ainda tornar inter­

nacional, o eéroporto de Faro.
Não queremos que os turistas
e os passageiros destii1ados, ao
nosso país, vão descer em Ma­
drid, sempre que há nevoeiros
que não deixam descer os

aviões em Lisboa. '£ por isso,
que já houlle quem julgasse
que Madrid era a capital da
peninsula. Devemos mandar
alargar as várias estradas na­
cionais, que o possam ser. Sa­
bemos que o país está em

�uerra e que a defesa do Ul­
tramar tudo exige, mas um

empréstimo para se construir
uma auto-estrada desde a pon­
te sobre o Guadiana, até Lis­
boa, passando por Sagres, não
era coisa que o turismo não

pagasse, num dia nlais tarde;
precisamos, mais hoteis, pou­
sadas, pensões, bart:s, restau­
rantes, dancingues, cinemas,
casinos, e.tc. etc., isto é, dar­
mnas ao turista motivos onde ele
possa passar o seu tempo dan­
do-o semple por bem empre­

�ue. Organizar-se um pro�ra­
ma de festas, para que ele sai­
ba, que boje é em Monte Gor­
do, amanhã, em Tavira, depois

em Faro, Portimão, La�os. etc.
etc., Não pensarmos que tu­

rismo é apenas Sol, e aquilo
que a natureza, tão amige, nos
deu. Isso será bem pouco. Não
esquecermos igualmellte que é
no AI�arve que está il chove
do turismo nacional. £, aqui
que o clima é mais ameno, as
águas mais quentes, o Sol mais
belo, o Céu mais azul e' o luar
mais clero, Não estamos a pro­
curar fazer turismo de parti­
dos, mas turismo necionsl, -e
que as divisas deixadas pelos
turistas, são a bem da Naçã9.
:e aqui que temos o nOSMJ ouro,
o oetrôleo desta terra. como

afirmou o Dr. Jorge Correia,
falando sobre turismo. no «Diá­
rio Papular».
E se desejamos divisas,' e

vencer a batalha' do tut ismo, é
necessário caminhar bem e rá­
pidamente, fazendo já aquilo
due se devia ter feito ontem.

É que o amanhã, será já tarde
e quem espera, desespera.
Sobemos o que queremos?

Os Homens do Estado Novo

sempre tiveram por lema: se

não foi feito, pois faz-se I Foi
assim que &e salvou Portugal
como ainda há bem pouco esse

mesmo Homem, salvou Ango­
la. Portento, há que afirmar:
vamcs �anhar a batalha do tu­
rismo deitando abaixo todas
as peias que a tal se cponhem,
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CERTIFICO NARRATI­
'VAMENTE PARA tFEI­
TOS DE PUBLICAÇAO
Que. por escritura lavrada

neste cartório em 11 de Janei­
ro de 1964, de £Is. 72 v,o a 74-
do Livro A-leS, de «Escrituras
Diversas», foram declarados
habilitados como únicos e uni.
vprsais herdeiros de D, Maria
Elvira de Campos Aboim de
Faria Pereha, também conhe­
cida pelos nomes de Maria El­
vira de Campos Aboim F�ria
Pereira e Maria Elvira Cam­
pos Aboim Faria Pereira, faJ­
macêutica. falecida nesta cida­
de em 19 de Novembro de 1961.
sem qualquer disposição de
última vontade! e no estado de
casada, em primeiras núpcias
de ambos e no regime da ca­

munhão gereI de bens, com

José João Pedro Sérgio de Fa­
ria Pereira. seus filhos legíti­
mos: Rui João Aboim de Fa­
ria Pereira. farmacêutico.' ca­
sado .::om Esperança de São
José de Faria Pereira, residen­
te em Moncarapacho, na Rua
da Carreira e Maria Romana
de Campos Ahdim de Faria
Pereira ou Maria Romana de
Campos Aboim de Faria Pe­
reira de Gamboa Leitão, far­
macêutica, casada com o, Dr.
Augusto de Gamboa Leitão,
residente nesta cidade.
Está confoIl�e (\ origina�,

nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con­

trário ao aquí na'rrado,
Ta\1'ira. df'zàsseis de Janeiro

de mil novec, ntos sessenta e

quatro.

Maria

A Ajudante
Elete TeMilo

Dias
Lopes
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